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Abatedouro de Frangos passa por
seu primeiro teste

Técnicos da secretaria de Agricultura e do Serviço de Inspeção Municipal avaliaram equipamentos e funcionalidade de cada setor

Dengue e
zika

Força-tarefa
combate o mosquito

Aedes aegypti em
Silvânia

PÁGINA 13

No dia 18 de dezembro, o Abatedouro de Frangos Municipal, localizado na saída para
Gameleira, passou por seu primeiro teste, conduzido por técnicos da secretaria de Agricultura e
do Serviço de Inspeção Municipal (SIM). O prefeito Zé Faleiro acompanhou o teste, realizado
em cada setor do frigorífico. A partir das análieses feitas serão relatadas necessidades essenciais

da estrutura e aparelhagem para que se passe ao funcionamento integral do abatedouro. O projeto
desse frigorífico segue desde 2003, período durante o qual nunca produziu. A retomada das
ações só foi possível por meio da criação da Cooperativa Mista Agroindustrial Familiar da

Estrada de Ferro (COMAFER).
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Editorial
Nós e o mosquito

Os macacos colobus verme-
lhos são considerados macacos
do velho mundo, uma alusão aos
primatas não humanos que se ori-
ginaram na Ásia e Africa. Carac-
terizados por um comportamento
agressivo, eles vivem em socie-
dades hierárquicas de até 80 in-
divíduos em que geralmente há
duas vezes mais fêmeas do que
machos. Atualmente, o que vem
chamando atenção os cientistas é
a capacidade desses macacos se
automedicar quando estão doen-
tes  e  p r inc ipa lmente  como as
mães passam esse conhecimento
aos seus filhos.

A ecologista Rita R. Ghai e
seus  colegas  da  Univers i ty  of
Georgia observaram uma tropa de
mais  de  100 macacos  colobus
vermelhos no parque nacional
Kibale, na Uganda, por quatro
anos para tentar descobrir qual a
planta uti l izada pelos macacos
quando eles estão com dor de ca-
beça. O que os cientistas acaba-
ram descobrindo é que os maca-
cos infectados com um parasita
i n t e s t i n a l
p a s s a m  a
maior parte
d o  d i a  d e
r e p o u s o  e
c o m e m
duas vezes
mais casca
de  á rvores
que os indi-
víduos sau-
dáve is .  Os
a l i m e n t o s
f i b r o s o s
p o d e r i a m
s i m p l e s -
mente  a ju-
dar a elimi-
n a r  o s  i n -
trusos para-
sitas, mas a
e c o l o g i s t a
R i t a  G h a i
su spe i t ava

Os macacos também se
automedicam

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

de uma razão mais convincente
do uso de cascas de árvores. Sete
das nove espécies de árvores uti-
l izadas pelos macacos doentes
possuem propriedades farmaco-
lógicas como anestésico e anal-
gésico. Mais interessante ainda foi
confirmar que essas sete espécies
de plantas eram utilizadas também
pelas comunidades humanas locais
no tratamento de doenças, incluin-
do infecções intestinais.

Pesquisa semelhante feita por
pesquisadores da University of
Helsinki recentemente anuncia-
ram evidências de que as formi-
gas também possuíam a capacida-
de de se automedicar. Num expe-
rimento conduzido no laboratório,
os pesquisadores viram que formi-
gas infectadas com fungos consu-
miam de 4% – 6% mais alimento
à base de peróxido de hidrogênio
que combatia a infecção do fun-
go. Os cientistas suspeitam que na
natureza as formigas são capazes
de identificar algumas espécies de
plantas capazes de combater o
ataque de fungos.

Um dos maiores desafios que se apresenta neste início de ano tem a ver com um
inseto aparentemente insignificante, um mosquito, o famigerado Aedes aegypti, trans-
missor de pelo menos três vírus que têm causado enormes problemas na sociedade
brasileira.

O nome – Aedes aegypti – significa “o odioso do Egito” e traz duas informações
sobre o inseto: surgiu no Egito e desde lá já era detestado, já causava incômodo. No
passado, causou preocupação principalmente por causa da febre amarela, que trans-
mitia. Depois, as preocupações se transferiram para a dengue que, em alguns casos,
pode até levar ao óbito. Do ano passado para cá, uma nova preocupação surgiu no
Brasil: o zika vírus, também transmitido pelo Aedes e que está sendo associado a
casos de microcefalia em bebês.

A microcefalia é uma doença rara e incurável em que o cérebro e a cabeça da
criança são menores do que o normal. Atualmente, é considerado como caso de
microcefalia quando o bebê nasce com diâmetro da cabeça menor do que 32cm. A
associação da doença com o zika vírus se deu no Ceará, onde uma menina recém-
nascida faleceu por microcefalia e a presença do vírus foi identifica em seu sangue e
tecidos.

O zika foi identificado pela primeira vez em Uganda, na África, em 1947. Acre-
dita-se que ele tenha chegado ao Brasil em 2014, com o primeiro caso da doença
notificado em 2015, no Nordeste. Os sintomas da doença causada pelo zika são
parecidos com os da dengue, embora sejam mais brandos – febre, dor nos olhos e no
corpo, manchas avermelhadas no corpo, dores musculares e nas articulações. O pro-
blema maior está relacionado a sua associação com os casos de microcefalia, o que
deixa em estado de alerta mulheres grávidas ou que pretendem engravidar.

Recentemente, os Estados Unidos recomendaram que sejam evitadas viagens ao
Brasil, principalmente por mulheres grávidas, por causa do zika e a microcefalia.
Num momento em que o país se prepara para sediar o maior evento esportivo do
planeta – as Olimpíadas do Rio de Janeiro – isso é extremamente preocupante.

A ciência trabalha rápido na busca de vacinas – contra a dengue e também o zika,
mas esse é um trabalho que demanda tempo. Assim, não há outra saída a não ser o
combate ao mosquito transmissor das doenças.

O Aedes já havia sido erradicado do Brasil em meados do século passado. Entre-
tanto, nas décadas de 1960 e 1970 ele voltou a colonizar o país, vindo de países
vizinhos. Mas, se isso já aconteceu uma vez (a sua erradicação), por que não pode
ocorrer de novo?

O combate ao mosquito da dengue e do zika depende de uma política governa-
mental? Sim, indiscutivelmente. Mas depende também, e até em maior medida, de
ações da população em geral. Eliminar os possíveis focos de criação do mosquito é
a forma mais eficiente de combater todas essas doenças.

Há anos o Brasil vem sendo derrotado por esse mosquito, com milhares de casos
de dengue registrados por toda parte. Embora a dengue seja uma doença que causa
muitos incômodos e pode até levar, em alguns casos, à morte, o zika vírus tem cau-
sado transtornos ainda maiores por sua associação à microcefalia.

Então, o desafio que se apresenta ao Brasil em 2016 não é um desafio de gover-
nos tão somente: é uma luta de cada brasileiro – independentemente de sua condição
social, credo religioso, cor da pele. Podemos estar só no início de um problema
muito grave, mas podemos também estar no início de uma vitória significativa no
campo da saúde pública. Depende de cada um de nós também.
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Pós-Graduação gratuita “Planejamento e Gestão de
Negócio” na UEG Câmpus-Silvânia

Câmpus-Silvânia realizará
em 2016 a Pós-Graduação Pla-
nejamento em Gestão de Ne-
gócio. O projeto é de autoria
da diretora Cida Sanches e a co-
ordenação é do professor Eu-
gênio Júlio Messala Cândido
Carvalho. O público-alvo são
aos egressos do curso de Ad-
ministração e Licenciatura em
Informática do Câmpus e tam-
bém profissionais
de formação su-
perior nas mais
diversas áreas do
conhecimento,
que atuem como
empresários e/ou
empreendedores,
como os profissi-
onais liberais, que
necessitam adqui-
rir e ampliar seus

conhecimentos no competitivo
mundo do trabalho e dos negó-
cios.

As inscrições estiveram
abertas de 05 a 29 de janeiro
de 2016, com aulas na sexta à
noite e no sábado pela manhã.
As aulas terão início em feve-
reiro. O processo seletivo será
através de análise das notas da
graduação e de currículo.

Aprovação no doutorado da UFG
A diretora da UEG,

Câmpus-Silvânia, profª Cida
Sanches, foi aprovada no dou-
torado em Sociologia da UFG.
A boa notícia foi divulgada no
último dia 1º de dezembro pelo
Programa de Pós-Graduação
Intricto Sensu em Sociologia,
após a realização de várias eta-
pas classificatórias e eliminató-
rias, tais como: prova de teoria
sociológica, suficiência em lín-
guas: inglês e espanhol e entre-
vista. No doutorado, a tese será
desenvolvida na Linha de Pes-
quisa “Trabalho Emprego e
Sindicato”, sua pesquisa, inédi-
ta no Estado de Goiás, focará o
trabalho feminino na constru-
ção civil em todo o estado,

intitulada: A reclassificação do
setor de acabamento da constru-
ção civil e a interdependência
entre produzir e limpar para o

trabalho feminino. Com essa
aprovação, Cida Sanches torna-
rá a primeira professora douto-
ra lotada no Câmpus-Silvânia.

Cida Sanches ao lado da mundialmente conhecida escritora e
pesquisadora do trabalho feminino Helena Hirata, no XIV encontro
sobre o trabalho na Unicamp, Campinas-SP

UEG Câmpus-Silvânia
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2016 chega com grande festa na Avenida Mário Ferreira
O Réveillon em Silvânia

aconteceu com muita
animação na Avenida Mário
Ferreira, cerca de quatro mil
pessoas passaram pela
avenida durante os shows
que celebraram a chegada do
ano novo. A festa foi
realizada pela Prefeitura de
Silvânia, com o apoio do
Governo de Goiás, através da
Goiás Turismo, de Emenda

Defesa Civil, Secretaria
Municipal de Saúde e Corpo
de Bombeiros intensificam
combate à dengue

A Coordenação Munici-
pal de Defesa Civil e o 3º
Batalhão do Corpo Bombei-
ros Militares do Estado de
Goiás realizaram no dia 17,
no auditório da
COOPERSIL, uma reunião
com grupos e representantes
de entidades para o comba-
te ao mosquito Aedes
aegypti. O objetivo do en-
contro foi mobilizar a soci-
edade para o evitar epidemi-
as como a dengue e outras
doenças.

Nas ações pensadas pelo
encontro o foco é o comba-
te intensivo, a mobilização
e a conscientização da co-
munidade para as doenças
transmitidas pelo mosquito.
O prefeito Zé Faleiro, a se-
cretária de Saúde, Karem
Carvalho, os secretários de
Infraestrutura, João Batista,
e Meio Ambiente, Francis-
co Tavares, participaram do

Tatiane e Carlos Mayer em visita à Cervejaria Goyaz

Um grande público
acompanhou os shows na
passagem de ano na Avenida
Mário Ferreira

Defesa Civil e Bombeiros em reunião com entidades

evento.
O Capitão Tiago Costa

do 3º Batalhão, ressaltou
que “os bombeiros são par-
ceiros na ação. O Governo
Federal determinou, atra-
vés do Ministério da Saú-
de,  esforços para
minimizar os danos causa-
dos pelo mosquito”. Recen-
temente um mutirão percor-
reu os mais de 9 mil imó-
veis de Silvânia, para vis-
toriar, avaliar e até notifi-
car os proprietários.

As ações de combate à
dengue já são realizadas na
cidade a partir das ações do
Núcleo de Vigilância Epide-
miológica da Secretaria de
Saúde. Ainda assim, estas ati-
vidades devem reforçar o
combate que cresceu depois
da descoberta da
chikungunya e do zika vírus,
todos transmitidos pelo
Aedes.

O vice-prefeito e secretá-
rio de Agronegócios Indús-
tria e Comércio, Carlos
Mayer, acompanhado da
engenheira de alimentos
Tatiane Sousa, visitaram, no
dia 16 de dezembro, as ins-
talações da Cervejaria
Goyaz, em Goiânia. A fábri-
ca é a produtora da Cerveja
Colombina, primeira
artesanal goiana.

Na visita eles foram rece-
bidos pelo sommelier em cer-
vejas Alberto Nascimento, a
engenheira de alimentos Pa-

Cervejaria Goyaz pode abrir unidade
produtiva em Silvânia

trícia Mercês e Alice
Monteiro, diretora da
empresa.O  motivo da visita
foi conhecer as estruturas,
capacidade produtiva e for-
malizar o interesse do muni-
cípio de Silvania em receber
as instalações da cervejaria,
que em plena expansão já
não comporta mais na unida-
de fabril da capital.

Após esse primeiro con-
tato, representantes da Cer-
vejaria Goyaz estiveram em
Silvânia no dia 22 e, acom-
panhados pelo Secretário de

Parlamentar do Deputado
Estadual Jean Carlo e
patrocínio da Empresa JK
Produtos Agrícolas.

A Banda Mark, a dupla
João Pedro e Waldemar e o
cantor Pedro Soberano
animaram quase seis horas de

festa, e ainda tiveram as
participações especiais do
cantor silvaniense Zaquinha
dos Teclados e do DJ Walber
Monteiro. A equipe dos
Fogos Bazzana foi
responsável pela queima de
fogos que marcou a virada do
ano.

O evento aconteceu de

Administração e Planeja-
mento, Aladino Darelli, e da
responsável pelo Serviço de
Inspeção Municipal (SIM)
de Silvânia, Tatiane Sousa,
conheceram a cidade, ava-
liando a possibilidade de
instalação de uma unidade
produtora em nosso muni-
cípio.

Eles percorreram algumas
áreas e apresentaram interes-
se nas proximidades do
Abatedouro Municipal de
Frangos, na saída para
Gameleira, em função da lo-
calidade e da proximidade
com o Centro Histórico. O
próximo passo é a
formalização do processo, já
baseado nas informações do
local de instalação, caracte-
rísticas da cidade e viabilida-
de do projeto.

A possível instalação na
cidade representa mais gera-
ção de emprego, renda e
atratividade turística, uma
vez que é característica da
empresa a valorização da
cultura goiana.

forma tranquila, segundo o
Tenente Barroso, integrante
da 47ª Companhia
Independente de Polícia
Militar e comandante da
operação de segurança na
avenida, nenhuma ocorrência
policial foi registrada antes,
durante e posterior ao
evento.
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OVG e Governo de Goiás distribuem brinquedos em Silvânia
Mais de duas mil crian-

ças receberam os brinque-
dos do projeto Show de
Natal realizado pela Orga-
nização das Voluntárias de
Goiás (OVG) em parceria
com o Governo do Estado.
A entrega aconteceu no Gi-
násio de Esportes João Na-
tal no dia 21 de dezembro.

A Agência Goiana de
Transpor tes  e  Obras
(Agetop) foi responsável
pela distribuição dos brin-
quedos em Silvânia. O pre-
fei to Zé Faleiro,  o vice
Carlos Mayer , a primeira-
dama Valéria Faleiro e se-
cretários municipais rece-
beram o diretor da agência,
Carlos Ronai, que represen-
tou o governador Marconi
Perillo.

Autoridades municipais juntamente com equipe da OVG e governo do Estado na estrega de brinquedos

O deputado es tadual
Jean Carlo também enviou
o assessor Westenis Borges
para representá-lo na sole-
nidade. Todas as crianças,
até 12 anos de idade, pude-
ram levar para casa o seu
brinquedo, entre bolas, bo-
necas, ursos de pelúcia e
carrinhos, o projeto aconte-
ce todo ano em todas as ci-
dades goianas.

Durante  seu discurso
Carlos Mayer aproveitou
para alertar sobre a campa-
nha de combate à dengue,
“as crianças que ganharem
o presente tem o dever de
chegar em casa e ajudar a
combater o mosquito”, dis-
se o vice-prefeito. A Secre-
taria de Saúde tem intensi-
f icado as  ações  de erradicação do mosquito e

o apoio da comunidade é
fundamental.

“O mundo depende de
vocês, são estas crianças
que farão a diferença daqui
alguns dias, por isso nós
sempre investimos e acredi-
tamos em vocês”, foram as
palavras  do prefei to  Zé
Faleiro, que destacou os re-
centes invest imentos na
educação do município,
como a construção de novas
unidades escolares e a for-
mação de professores.

A secretaria de Desen-
volvimento Social distri-

Brinquedos de qualidade foram entregues a todas as crianças...

A criançada fez a festa no Ginásio de Esportes João Natal

buiu lanche para todos os
presentes e também encami-
nhou brinquedos para as
crianças das regiões rurais
do município, através dos
Agentes Comunitários de

Saúde. Já no dia 23 a pri-
meira-dama Valéria Faleiro
entregou os presentes aos
familiares dos reeducandos
da Unidade Prisional de
Silvânia.

... que fizeram festa no Ginásio de Esportes João NatalPrimeira Dama Valéria Faleiro e diretor da Unidade Prisional entregam brinquedos para as crianças
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Bonfim, setembro de 1851: invasão e morte na cadeia

Em 19 de setembro de
1851, Bonfim vivenciou uma
noite de terror e mistério na
cadeia pública. De acordo
com o promotor público da
época, Inácio Luís Brandão,
era mais ou menos uma hora
da manhã, quando foi acorda-
do por gritos, sons de macha-
dos arrombando portas e tiros
vindos da cadeia.

Saindo de sua casa para
verificar o que estava aconte-
cendo, percebeu que os gritos
vinham da cadeia. Quando
chegou à porta, foi surpreen-
dido por dois vultos armados,
que o impediram de entrar

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br

Cadeia de Bonfim, onde aconteceu a invasão e mortes dos presos
Hermenegildo e José Joaquim, em 1851

dizendo:
– Retire-se, que se não

morre, pois não se quer ofen-
der ninguém daqui.

Afastando-se, puxado por
uma das mulheres dos presos,
que gritava para que ele se
retirasse, percebeu que além
do grande número de homens
que estavam ali dentro, a ca-
deia também estava cercada
por cavaleiros armados.

Saiu às ruas procurando
alguém para ajudá-lo, mas
não encontrou ninguém e
quando retornou, a cadeia já
estava vazia e dois presos,
Hermenegildo e José Joa-
quim, estavam mortos, tinham
sido assassinados a tiros e fa-
cadas. Foi uma ação muito rá-

pida e violenta.
Esse fato tomou grandes

proporções, chegando até
mesmo à capital da província,
que designou um investigador
para apurar os acontecimen-
tos e descobrir os assassinos
dos presos e restabelecer a
ordem em Bonfim.

Apesar da grande reper-
cussão que teve esse episódio,
os documentos escritos pelo
promotor Inácio Luís
Brandão não revelam o moti-
vo da prisão de
Hermenegildo e José Joaquim
e também as possíveis moti-
vações que levaram aqueles
homens a fazerem justiça com
as próprias mãos.

O ofício enviado à provín-
cia de Goiás pelo promotor
público foi encaminhado para
o Rio de Janeiro, de onde o
Ministério da Guerra encami-
nhou a seguinte resposta:

“Rio de Janeiro, 9 de de-
zembro de 1851. Ilmo e
Exmo. Senhor Presidente da
Província de Goiás. __ Para
acudir às necessidades mais
imperiosas do serviço, e a
fim de se capturarem os au-
tores do atentado que teve
lugar na vila de Bonfim em
19 de setembro deste ano,

que chegou ao meu conheci-
mento por aviso do Ministé-
rio da Justiça de 26 de no-
vembro último, pode V. Exa.
Destacar as praças da Guar-
da Nacional que forem indis-
pensáveis e enquanto assim
exigir o bem do mesmo ser-
viço, dando parte a esta Se-
cretaria de Estado do que a
respeito tiver ordenado. __
Deus guarde a V. Exa. __
Manuel Eduardo de Sousa”.

Dessa forma, determinou-
se que seria enviado a
Bonfim, um investigador para
apurar os fatos e prender os
criminosos. Contudo, não se
conhece o desfecho desse trá-
gico episódio. Não existe ne-
nhum relato sobre o que foi
investigado, se os criminosos
foram identificados ou não e
os motivos que levaram os
cavaleiros armados a assassi-
narem os presos na cadeia.

O total desconhecimento a
cerca do desfecho desses fa-
tos deve-se à falta de infor-
mações, de documentos que
possam revelar o que real-
mente aconteceu no dia 19 de
setembro de 1851 e após os
dias e meses subsequentes.

Com base nos documentos
encontrados e que tratam des-

se assunto, leva-se a fazer os
seguintes questionamentos:

Por que Hermenegildo e
José Joaquim foram presos?
Qual o crime cometido por
eles? Eles eram
bonfinenses? Por que esses
grupos de cavalheiros queri-
am os dois presos mortos?
Vingança ou queima de ar-
quivo, motivaram os assassi-
natos? O que teriam visto e
relatado as pessoas que pre-
senciaram o acontecimento,
como a mulher de um dos
presos, a qual foi citada pelo
promotor? Havia outros pre-
sos na cadeia no momento da
invasão? O que eles viram e
ouviram? O investigador re-
almente veio a Bonfim para
a investigação? Se veio, qual
foi a conclusão final? Infe-
lizmente essas são perguntas
que jamais teremos respos-
tas, já que não existe docu-
mentação relatando o que
aconteceu depois desse vio-
lento acontecimento e per-
manece dessa forma, para to-
dos nós, nos dias atuais, um
misterioso acontecimento.



dezembro de 2015    7
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SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Novembro de 2015
Faeg e laticínios
retomam diálogo
sobre Conseleite

Em busca de uma maior trans-
parência na publicação dos preços
reais de leite praticados no merca-
do goiano, e de soluções conjuntas
para os principais gargalos relacio-
nados ao setor lácteo, a Federação
da Agricultura e Pecuária de Goiás
(Faeg), juntamente com o Sindica-
to das Indústrias de Laticínios do
Estado de Goiás (Sindleite) e pro-
dutores dos quatro cantos do esta-
do, retoma as discussões relaciona-
das à criação do Conseleite, uma
associação civil que reúne, de for-
ma paritária, produtores de leite de
Goiás e as indústrias de laticínios
que processam a matéria-prima.

Desde o ano de 1998 a Fede-
ração tenta implantar em Goiás
um conselho para a área do leite,
com base nas delimitações do
Conseleite do estado do Paraná,
porém, naquele período, as in-
dústrias goianas não se mostra-
ram favoráveis à criação. Como
a manutenção do conselho reque-
ria um custo mensal, o gerente
de Assuntos Técnicos e Econô-
micos da Faeg, Edson Alves, ex-
plica que na época a Federação
chegou a oferecer o pagamento
de parte desse valor e o restante
ficaria a cargo das indústrias, mas
nada foi acertado e o diálogo aca-
bou estagnado.

Com a retomada das discus-
sões, o futuro Conseleite de Goiás
seguirá, como supracitado, boa
parte das configurações do Con-
selho do Paraná. Sob essa perspec-
tiva, utilizará uma metodologia de
cálculo desenvolvida pela Univer-
sidade Federal do Paraná (UFPR),
sendo que a nível goiano poderá
ser executada pelo Centro de Es-
tudos Avançados em Economia
Aplicada (Cepea) ou pela Univer-
sidade Federal de Goiás (UGF).

Para o lado dos produtores, o
gerente de Assuntos Técnicos co-
menta que a ferramenta será capaz
de garantir acesso a moldes técni-
cos e econômicos que influencia-
rão positivamente na produção e
comercialização do leite.

Dessa nova tentativa atual de
criação, Edson Alves comenta
que este é um grande passo que
o setor lácteo poderá dar. Além
disso, demonstra que agora, mais
do que nunca, a Federação está
aberta às discussões relacionadas
à implantação.
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Turismo com segurança no reservatório de Corumbá IV
Nesse período de férias

escolares, é grande o núme-
ro de famílias de Brasília,
Anápolis, Goiânia e do en-
torno da usina de Corumbá
IV que usufruem da
tranquilidade e beleza do
lago. Mas antes de viajar, é
importante pensar nos cui-
dados com a segurança no
lago, principalmente das
crianças. O departamento
de Meio  Ambiente  da
Corumbá Concessões, em-
presa gestora da hidrelétri-
ca cujo lago banha terras
silvanienses, dá algumas
or ientações  e  d icas  aos
frequentadores do reserva-
tório para evitar acidentes e
aborrecimentos e possibili-
tar um lazer tranquilo às fa-
mílias.

Ao planejar as férias, os
frequentadores da região do

Diversão às margens do lago de Corumbá IV requer cuidados e atenção

reservatório devem antes
conhecer o Plano Ambiental
de Conservação e Uso do
Entorno de Reservatórios
Artificiais (Pacuera). Trata-
se de um documento apro-
vado pelo Ibama, que con-
tém, detalhadamente, todas
as leis e normas que regem
o uso múltiplo do lago, do
seu entorno e da sua Área
de Preservação Ambiental
(APP).

Segundo a  anal is ta
ambiental Paola Buss, o
Pacuera é muito importan-
te para a os moradores vi-
zinhos ao lago - que podem
consultá-lo para fazer cons-
truções e outras interven-
ções no entorno -, e também
para os turistas. “Nas ativi-
dades de lazer, o turista
deve ficar atento às normas
voltadas para a preservação

do meio  ambiente .  Ele
deve, por exemplo, respei-
tar os animais e as plantas,
preservar a tranquilidade do
lugar e tratar os moradores
da área com cortesia e res-
peito. Outra recomendação
é não acender fogueira na
APP, pois um simples des-
cuido pode provocar incên-
dio na mata”, ressalta.

O Pacuera t raz  ainda
uma recomendação impor-
tante em relação à APP.
Nessa área é proibido trafe-
gar com veículo motoriza-
do, o que só é permitido nos
acessos ao lago. A analista
ambiental chama a atenção,
também, para a questão do
lixo: “O turista deve estar
consciente de que o lixo
gerado durante o passeio
pertence a ele e por isso é
sua obrigação descartá-lo

corre tamente  em algum
contêiner, de volta para a ci-
dade”.

Sobre a segurança no
lago, Paola Buss dá algu-
mas dicas: “Os pais devem
se preocupar com a segu-
rança dos seus filhos ao na-
darem ou passearem de bar-
co ou jet-skis e, para isso,
eles devem ser equipados
com coletes salva-vidas ou
boias. É importante prote-
ger adultos e crianças com
filtro solar e beber muita
água para evitar insolação”.

A Corumbá Concessões

realiza, com frequência,
ações  de  educação
ambiental, por terra e por
água, voltadas aos turistas
e moradores do entorno do
reservatório que frequen-
tam a região do lago. O
Pacuera  es tá  disponível
nas prefeituras dos muni-
cípios do entorno do reser-
vatório e pode ser consul-
tado também no s i te  da
C o r u m b á  C o n c e s s õ e s :
www.corumba4.com.br .

(Fonte: Assessoria de
Comunicação / Corumbá

Concessões)
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Propaganda Institucional
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Seja feliz agora. Quem pretende ser feliz um dia não vai ser feliz nunca
porque a felicidade é agora. Não existe um lugar nem um tempo chamado

felicidade. Não se chega a ela. Felicidade é um estado de espírito que se
atinge através do exercício diário da tolerância, da paciência e do bom humor.
Mesmo em situações difíceis podemos ser felizes se soubermos estar em paz.
Nada no mundo desestabiliza uma pessoa que se estrutura para a serenidade e
para a tranquilidade. Podemos ficar tristes, ter aborrecimentos sem perder a
paz. Ter uma mente voltada para o perdão, para a bondade e para o equilíbrio
nos dá a possibilidade de ser felizes.

* * *

Procure varrer de suas relações a crítica rude, o ciúme, a ironia, a inveja, a
raiva, o medo, a culpa, a vergonha, a tristeza, a ansiedade, a preocupação

e o ódio. Qualquer tipo de relacionamento se destrói quando um desses
sentimentos se instala. Se acontecer de um deles ameaçar aparecer procure
resolver o problema com uma boa conversa. Se não for possível, tente o perdão
verdadeiro. Aquele que não é só da boca para fora. É impossível manter
qualquer relacionamento humano quando existem sentimentos negativos. E,
mesmo que a relação acabe por falta absoluta da possibilidade de diálogo,
não guarde esses sentimentos em seu coração. Eles envenenam e causam
doenças mortais. Livre-se deles procurando não pensar nos fatos que os
causaram. Esqueça.

* * *

Não deixe que lhe imponham ideias mas deixe-se convencer por ideias
melhores do que as suas. Tenha firmeza nas suas convicções, nas suas

crenças mas esteja sempre aberto a ouvir o que os outros pensam e os motivos
pêlos quais eles têm opiniões diferentes das suas. Podemos estar errados,
podemos não ter conhecimento de fatos e, por causa disso, firmamos opiniões
baseadas em conceitos equivocados. Mesmo não estando errados podemos
aperfeiçoar conceitos e ideias. Podemos sempre, por toda vida, aperfeiçoar
nossas opiniões. Ouvir e pensar sobre o que nos falam só engrandece nosso
conhecimento. Não é vergonha nenhuma mudar de opinião e aceitar ideias
alheias desde que sejam melhores do que as nossas.

* * *

O único caminho para a felicidade é o equilíbrio. No entanto, a falta de
instrução pode causar muito problema porque a ignorância perturba a

visão da realidade e confunde a compreensão dos fatos. Pessoas menos
instruídas tendem a se ofender com mais facilidade por causa da dificuldade
em enxergar o mundo que as rodeia com clareza e objetividade. Procurar se
instruir, aprender mais, conhecer, entender, facilita os caminhos. Valorize toda
e qualquer oportunidade que a vida oferece para evoluir intelectualmente.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

TIRINHA DO TOM

Prefeitura recebe
homenagem do diretor da
Unidade Prisional de Silvânia

A primeira-dama e secretária de
Desenvolvimento Social, Valéria
Faleiro, recebeu no dia 17 de dezem-
bro em nome do prefeito José Faleiro,
uma homenagem do diretor da unida-
de prisional de Silvânia, Cirne Martins,
em agradecimento pelo constante
apoio nas ações de melhorias realiza-
das no presídio.

De acordo com Martins, a prefeitu-
ra tem sido uma importante parceira
para concretização dos objetivos da
unidade prisional, que vão além da re-
educação social dos internos. “O pre-
feito José Faleiro, costumeiramente
tem nos atendido de forma especial e
eficientemente.

Valéria Faleiro recebendo homenagem em nome do prefeito Zé Faleiro

Esta homenagem, a ele, bem como
a toda sua equipe, faz jus às contribui-
ções que a unidade vem recebendo,
desde o fornecimento da alimentação,
hoje assumida pelo Estado, não nos es-
quecendo da disponibilidade de aces-
so aos serviços médicos e apoio na
implantação de programas de atenção
social aos reeducando. Nada mais jus-
to que rendermos agradecimentos a
toda administração municipal”, pontua
o diretor.

O sistema prisional de Silvânia re-
cebe atualmente, 71 detentos e é ad-
ministrado pela SAPEJus – Secretaria
de Estado da Administração Peniten-
ciária e Justiça.
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Microcefalia
Dra. Daniela Oliveira Sousa

Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.
E-mail: danicarla_oliveir@hotmail.com

Nos últimos meses tem se
divulgado muito sobre a
microcefalia e sua possível re-
lação com o agente transmis-
sor, o zika vírus. Mas, o que é
a microcefalia?

A microcefalia é uma pa-
tologia caracterizada pela re-
dução do tamanho da cabeça
e, consequentemente, do cére-
bro da criança, se comparado
aos valores normais preconi-
zados para a sua idade. Essa
situação pode influenciar o de-
senvolvimento mental da cri-
ança. Por isso, é considerada
uma situação grave, que não
tem cura e pode fazer com que
a criança portadora necessite
de cuidados especiais por toda
a vida.

É importante ressalvar que
a microcefalia verdadeira
pode ser familiar e não neces-
sariamente associada ao retar-

do mental.
Quais as possíveis causas

desta doença?
Desnutrição;
diabetes materna não con-

trolada;
hipotireoidismo materno;
consumo de cigarro, álco-

ol ou drogas como cocaína e
heroína durante a gestação;

exposição à radiação du-
rante a gestação;

insuficiência placentária e
outros fatores associados à res-
trição do crescimento fetal e
pré-eclâmpsia;

doenças metabólicas na
mãe, como fenilcetonúria;

distúrbios genéticos here-
ditários;

síndrome de Rett;
contaminação com mercú-

rio ou cobre;
infecções por HIV, Menin-

gite, Rubéola,
Citomegalovírus e
Toxoplasmose durante a gra-
videz também aumentam o ris-
co do bebê ter microcefalia.

Recentemente, existe a sus-
peita de que doenças como
dengue, zika vírus ou febre
chikungunya durante a gesta-
ção também estejam ligadas à
microcefalia.

Em geral, a criança porta-
dora dessa doença apresenta:

atraso mental;
déficit intelectual;
paralisia;
convulsões;
epilepsia;
autismo;
rigidez dos músculos.

Como é feito o diagnósti-
co desta doença?

O diagnóstico pode ser fei-
to ainda durante a gestação,
com os exames do pré-natal, e
pode ser confirmado logo após
o parto através da medição do
tamanho da cabeça do bebê.
Exames como tomografia
computadorizada ou ressonân-
cia magnética cerebral tam-
bém ajudam a medir a gravi-
dade da microcefalia e quais
serão suas possíveis
consequências para o desen-
volvimento do bebê.

A microcefalia tem cura?
Infelizmente, essa doença

não tem cura porque o fator
que impede o desenvolvimen-
to cerebral, que é a união pre-
coce dos ossos que formam o
crânio, não pode ser retirado.
Se essa união precoce dos os-

sos acontecer ainda durante a
gestação, as consequências
podem ser mais graves porque
o cérebro se desenvolve me-
nos ainda. Mas existem casos
em que a união desses ossos
ocorre no final da gestação ou
após o nascimento, e nesse
caso a criança pode ter somen-

te microcefalia.

Qual o tratamento?
A intervenção precoce aju-

da a amenizar as
consequências no desenvolvi-
mento mental da criança.

Uma das possibilidades de
tratamento é fazer uma cirur-
gia para separar ligeiramente
os ossos do crânio, nos dois
primeiros meses de vida, para

Você sabia?
“A microcefalia também

pode ser de origem
genética. Acontece em
crianças que possuem
outras doenças como

Síndrome de West,
Síndrome de Down e

Síndrome de Edwards,
por exemplo. Dessa

forma, a criança
portadora de

Microcefalia associada a
uma outra síndrome pode
ter outras características
físicas, incapacidades e

ainda mais complicações
do que as crianças que

apresentam só
microcefalia”.

evitar a compressão do cére-
bro que impede seu cresci-
mento. Quando além da
microcefalia a criança possui
hidrocefalia, que é a presen-
ça de líquido dentro do cére-
bro, também existe a possibi-
lidade de colocar uma válvu-
la de drenagem para contro-
lar esse líquido.

Além disso, pode ser ne-
cessário usar medicamentos
que ajudam o dia a dia da cri-
ança, que atuam diminuindo
os espasmos musculares e
melhoram a tensão dos mús-
culos. A fisioterapia é indicada
e pode ajudar no desenvolvi-
mento físico e mental. Quan-
to maior o estímulo, melhores
serão os resultados. Assim, é
recomendado fazer o maior
número de sessões de fisiote-
rapia por semana.

O médico que acompanha
os portadores de Microcefalia

Essa foto exemplifica a
principal característica da
Microcefalia que é a ausência
no desenvolvimento dos ossos
do crânio

“A febre zika
inicialmente foi
ignorada pelas
autoridades de saúde
brasileira. Porém, já é
comprovada a
associação desse vírus a
casos de microcefalia
congênita e Síndrome de
Guillain-Barré,
condições raras que
aumentaram de maneira
incomum no país no ano
de 2015. Com relação à
microcefalia, o risco
maior da infecção pelo
zika se dá na fase de
desenvolvimento do
córtex cerebral do feto,
ou seja, os primeiros
quatro meses de
gravidez. No início da
gestação, o vírus pode
causar lesões no cérebro
e interferir em fases do
desenvolvimento do
encéfalo. Não
necessariamente uma
grávida infectada pelo
vírus zika terá um bebê
com microcefalia, porém
estudos apontam um
risco relevante, então se
faz imprescindível o
acompanhamento pré-
natal para as
gestantes.”.

são o pediatra e o neurologis-
ta, mas outros profissionais da
saúde também são necessári-
os como psicólogo, dentista,
terapeuta ocupacional e
fonoaudiólogo.

O diagnóstico de Microcefalia é
pode ser confirmado pela
medição do tamanho da cabeça
da criança
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Força-tarefa combate a dengue em Silvânia
A Secretaria Municipal

de Saúde (SMS), o 3º Bata-
lhão de Bombeiros Militares
de Anápolis, a Secretaria de
Estado da Saúde e outras en-
tidades locais, realizam um
mutirão contra o Aedes
aegypti. O movimento per-
correu as ruas da cidade mo-
bilizando a comunidade,
para a limpeza adequada de
seus imóveis e a eliminação
dos focos do mosquito.

Para coordenar as ações
um centro de comando foi

Uma grande equipe foi mobilizada na campanha de combate ao Aedes aegypti

montado na sede da SMS,
onde as informações são
passadas pelos agentes em
campo e retransmitidas para
a central de Goiânia.

Silvânia é uma das 33 ci-
dades que realizaram os
mutirões simultaneamente
em Goiás, a meta do gover-
no é visitar os mais de 3 mi-
lhões de imóveis no estado
até o fim do mês. O mosqui-
to transmissor da dengue é
o grande desafio para os ór-
gãos de saúde, ainda mais

depois da descober-
ta de outras doenças
transmitidas pelo
Aedes,  como a
chikungnya e zika
vírus.

Para os agentes
de endemias e  o
Núcleo de Vigilân-
cia Epide-
miológica a maior

dificuldade é o acesso às ca-
sas, onde muitas vezes os
moradores não permitem a
entrada do agente. “A nossa
intensão é envolver a popu-
lação, não tem como nós
controlarmos esse problema
sem a colaboração da comu-
nidade”, destacou o prefei-
to Zé Faleiro, que falou com
as equipes de mobilização

antes do início dos traba-
lhos.

A SMS ampliou e inten-
sificou o calendário de com-
bate ao mosquito da dengue,
tendo em vista manter a
“Carta Verde” concedida
pela Secretaria Estadual de
Saúde a municípios com con-
trole da doença e garantindo
a segurança dos cidadãos.Prefeito Zé Faleiro e equipe do 3º Batalhão de Bombeiros de Anápolis
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Faeg e Senar Goiás levam sorrisos ao Hospital Araújo Jorge
O Sistema Faeg e o Senar

Goiás entregou, no mês de de-
zembro, doações para o Hospi-
tal Araújo Jorge. Durante todo o
mês de novembro, na sede das
entidades, os colaboradores do-
aram bolachas, que servirão para
os projetos “Chá das Nove Ho-
ras” e “Chá das Cinco Horas” da
Associação de Combate ao Cân-
cer em Goiás (ACCG). Segun-
do a Assistente Social responsá-
vel pelo Voluntariado da entida-
de, Ângela Machado, as doações
entraram no acolhimento que o
hospital oferece nos seus ambu-
latórios, onde os pacientes aguar-
dam para fazer tratamentos, exa-
mes ou consultas.

“Muitos chegam tão cedo no
hospital que nem têm tempo –
ou condições – de tomar café da
manhã”, explicou Ângela. “Di-
vidimos um pacote de bolachas
em 1.100 pacotinhos e oferece-
mos, juntamente com chá, às 9h
e às 17h”, complementou. Por
isso, diz ela, precisa-se doação
contínua e não apenas de biscoi-
tos: “Copinhos, saquinhos de

chá,... Qualquer doação é muito
bem-vinda”. Ela frisou que o
parece “pequeno” nos olhos de
quem doa acaba saindo “grande”
para quem recebe. “Se cada um
doar um pouquinho temos uma
quantia enorme”, destacou.

Rejane Alves, assessora de
Gestão de Pessoas do Serviço
Nacional de Aprendizagem Ru-
ral em Goiás (Senar Goiás), e
Vanessa Benevides, gestora de
Recursos Humanos da Federa-
ção de Agricultura de Goiás
(Faeg) encabeçaram a campanha
no Sistema. “A arrecadação fez
parte da nossa campanha do
Novembro Azul, uma continua-
ção do Outubro Rosa, que con-
tou com palestra e a
conscientização das causas”, dis-
se Rejane.

“O Sistema Faeg/Senar sem-
pre teve essa humanização e pre-
ocupação com o próximo”, afir-
mou Vanessa Benevides. Para
ela, este ano tem sido gratifican-
te devido às ações voluntárias
que as entidades têm feito.
“Além do Outubro Rosa, neste

mesmo mês arrecadamos brin-
quedos para levar a crianças ca-
rentes”, contou. E, segundo ela,
o Novembro Azul foi ainda mais
gratificante, tendo em vista o
bom resultado alcançado entre os
colaboradores, humanizando a
empresa.

Doadores de Alegria
Durante a entrega das bola-

chas, a assessora de comunica-
ção do Hospital, Liciene Coelho,
acompanhou a equipe de nove
pessoas do Sistema Faeg/Senar
pelos corredores da instituição de
saúde. O intuito era para que sou-
bessem para onde suas doações
iriam. Linara Ferreira Alves, au-
xiliar técnico-administrativo do
departamento de Logística e
Manutenção, conta que a visita
a ensinou a valorizar melhor os
detalhes de sua vida. “Ações as-
sim nos tornam mais humanos,
vemos melhor a necessidade do
outro. É a doação de carinho,
sorriso e afeto”, destacou. “Não
é só o social, é o emocional”, res-
saltou Rejane. Para ela, a
autoestima é uma das peças fun-
damentais para quem passa por
este tipo de tratamento.

“Por isso gosto de ser sem-
pre feliz”, afirmou Maria Divina
Rodrigues, auxiliar de limpeza da
Federação, que completou dizen-
do que não reclama de sua vida,
pois tem noção de que há pesso-
as em situação bem pior e não
resmungam. “Desde sempre te-
nho em mim esse conceito de que
ajudar faz bem. No hospital ve-
mos situações que fazem abrir
nossos olhos e refletir sobre nos-
sas lamúrias; muitas vezes recla-

mamos de barriga cheia”, opi-
nou. Ela viu há diversas pessoas
nos corredores da instituição que
passam por problemas sérios e
nem por isso deixam de sorrir,
sobretudo crianças.

Vanessa Benevides disse ter
ficado emocionada. Ela resume
a experiência em apenas uma
palavra: marcante. “Ações como
esta nos fazem sair do nosso qua-
drado um pouco e refletir. Você
acaba olhando para o outro de
forma solidária”, explicou. “Isso
acaba nos dando uma lição de
vida”, finalizou.

Voluntários
O Hospital Araújo Jorge tem

cerca de 1.500 atendimentos por
dia. Só na Radioterapia – trata-
mento contra o câncer feito atra-
vés de radiação – são cerca 350
pacientes diários. Por isso, há 30
projetos voluntários, todos com
o objetivo de dar assistência aos
leitos, suprindo as necessidades
de quem faz tratamento no hos-
pital (e seus acompanhantes). Por

isso, disse Liciene, toda ajuda é
bem-vinda.

“As doações não podem pa-
rar”, sublinhou Ângela. Ela fez
questão de informar que todas as
pessoas que têm interesse podem
se tornar voluntárias. O recruta-
mento para novos colaboradores
para os projetos acontece uma
vez ao ano, geralmente em feve-
reiro ou março, segundo a assis-
tente social. “É um processo se-
letivo, com inscrição e curso de
treinamento; deve haver prepa-
ro emocional”, afirmou. “Quan-
do a pessoa é selecionada, esco-
lhe um dos nossos projetos e faz
o compromisso de vir ao menos
uma vez por semana para aju-
dar”, finaliza.

Para quem tem interesse em
ajudar o Hospital Araújo Jorge e
a ACCG, seja como voluntário ou
com doações, Ângela e Liciene
frisam que as portas estão sem-
pre abertas. Mais informações
podem ser obtidas no site da enti-
dade: http://www.accg.org.br/

(Fonte: Faeg/Senar)

Colaboradores do Sistema Faeg-Senar levaram as doações
arrecadadas durante o mês de novembro para o Hospital Araújo
Jorge

Para Maria Divina, a visita foi uma lição de vida para que as
pessoas parem de olhar para si e comecem a olhar o que está ao
seu redor

Fotos: Anne Vilela
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2015: mesmo com crise, avaliação da Faeg sobre
desempenho do agro é positiva

Mesmo com a crise que
acertou em cheio o país, a
agropecuária conseguiu supe-
rar as dificuldades e até se des-
tacar. Com essa informação o
presidente da Federação da
Agricultura e Pecuária de
Goiás (Faeg), José Mário
Schreiner, recebeu a imprensa
goiana no dia 21 de dezembro.
O motivo do encontro foi a co-
letiva de imprensa que a enti-
dade realiza para apresentar o
balanço do ano que chega ao
fim e as perspectivas do ano
que se aproxima. Schreiner
levantou dados positivos para
mostrar que Goiás teve um
bom desempenho, e citou
como um dos exemplos o sal-
do da balança comercial do
agronegócio no estado, que foi
de US$ 2,17 bilhões, contra
US$ 3,9 bilhões da União.

Em terras goianas regis-
trou-se ainda um aumento do
Valor Bruto da Produção de
4,9%, passando de R$ 30,6
bilhões em 2014 para 32,1 bi-
lhões de reais em 2015. Além
disso, foram gerados no esta-
do mais de 52 mil postos de
trabalho no setor. No que diz
respeito a agricultura, houve a
manutenção da área plantada
- que chegou aos 5,205 mi-
lhões de hectares e a queda de
1% na produção em relação à
safra passada – que passou de
19,81 para 19,67 milhões de
toneladas. Já na pecuária, ob-
servou-se o aumento na pro-
dução de aves (10%) e de suí-

nos (4%), contra uma queda na
produção de carne bovina
(9%) e de leite (4%).

Como principais avanços
do ano que já ensaia se despe-
dir, Schreiner falou sobre a
manutenção e redução do
ICMS de alguns segmentos,
como a piscicultura quando
comercializada entre estados de
12% para 7%, a atuação na
agilização de processos de
contratação de crédito rural, o
apoio na elaboração e aprova-
ção da Lei de Irrigação do Es-
tado de Goiás, e a atuação di-
reta da Faeg para a aprovação
de Medida Provisória no Sena-
do Federal referente a incidên-
cia de descontos ao setor rural
nas bandeiras tarifárias de ener-
gia elétrica. “Diante das boas
notícias vale lembrar que não
sabemos até quando o setor vai
conseguir empurrar a economia
sozinho. Sendo assim, a res-
ponsabilidade de protegermos
a agropecuária, e fazer com que
ela consiga continuar se desta-
cando, é muito grande. O setor
não é importante só para os
produtores, mas para toda a
população”, pontuou José Má-
rio.

Porém, em um cenário tão
preocupante, o setor
agropecuária também enfrentou
dificuldades. A queda vertigino-
sa do Produto Interno Bruto
(PIB), a inflação ultrapassando
os dois dígitos, a alta taxa de
juros e o aumento custos de pro-
dução e dos impostos dos Go-

vernos Federal e Estadual foram
apontados como principais en-
traves de 2015.

Orientação: palavra de
ordem

2016 será o ano da assis-
tência técnica, já que só assim
os produtores conseguirão
atingir todo o potencial produ-
tivo e enxergar a crise, que
assolou o país em 2015, pelo
retrovisor. Com esse entendi-
mento, Schreiner falou sobre
a missão das entidades repre-
sentativas no próximo ano. Na
ocasião, o presidente da enti-
dade, que também responde
pelo Conselho Administrativo
do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural em Goiás
(Senar Goiás), José Mário
Schreiner, disse que o objeti-
vo é alavancar parte da classe
D/E para a classe C e da clas-
se C para a classe A/B – o que
também é meta da ministra da
Agricultura, Kátia Abreu.

Segundo Schreiner, com-
pletam a lista de desafios para
2016 a implantação e consoli-
dação da Política Agrícola
Plurianual, a realização de
melhoria de infraestrutura fer-
roviária (formas de conces-
são), portuária e rodoviária, a
modificação do sistema de 

armazenagem e de forneci-
mento de energia elétrica e a
reestruturação dos fundamen-
tos da economia.

Mas nem só de metas será
feito o ano que vem chegando.
Estima-se que em 2016 ocorra
um crescimento da produção de
grãos, com aumento de 5,7%,
passando de 19,7 para 20,8
milhões de toneladas. Também
deve haver um aumento de 1,%
na área e 12% na produção de
soja, além de uma pequena re-
dução na área e estabilização
na produção de milho. Na pe-
cuária, estima-se a ampliação
do mercado mundial para bo-
vinos, suínos e lácteos, além de
um pequeno aumento das aves.
O mercado interno deve se
apresentar fraco devido pressão

sobre a demanda e a crise eco-
nômica interna.

Senar Goiás
O ano foi de muitas ações

para o Senar Goiás. O total de
atendimentos da casa em seus
programas ultrapassou a mar-
ca dos 400 mil. O número sur-
ge das várias atividades deste
braço do Sistema S, todas rea-
lizadas de janeiro a dezembro.
Na lista entram programas
como Dia de Campo, Proteção
de nascentes, Goiás Mais Lei-
te, Pronatec, Faeg/Senar em
Ação, Treinamentos de For-
mação Profissional Rural,
Agrinho, dentre outros.

“O Senar é a maior escola-
campo do mundo”, disse o
presidente do Conselho Admi-
nistrativo do Senar, José Má-
rio Schreiner. Os programas
levaram capacitação e
empreendedorismo aos
goianos. “Hoje temos um cur-
so técnico em Agronegócio e
também uma faculdade em
caráter experimental”, ressal-
tou. Somente atendimentos
voltados à educação foram
12.285 – número que engloba
atendimentos dos Treinamen-
tos de Formação Profissional
Rural, Pronatec, EAD, Rede
E-Tec e curso de
Empreendedorismo Rural.

O presidente da Faeg des-
tacou que há um tempo os jo-
vens vinham se preparando
para os concursos públicos,
mas, com o declínio de oferta

nesta área, eles começaram a
partir para o
empreendedorismo. “O Senar
tem preparado as pessoas para
serem empreendedores, prepa-
rando mão de obra para este
campo de atuação: a iniciati-
va privada. É este setor que faz
o Brasil crescer e gera empre-
go e renda”, finaliza.

Dentre os destaques do
Senar, cita-se o Programa
Goiás Mais Leite, que promo-
ve educação continuada e
acompanhamento técnico a
produtores de leite em todo o
estado, e teve 3.030 participan-
tes em 2015. Para 2016, o Sis-
tema Faeg/Senar pretende am-
pliar as cadeias produtivas da
piscicultura, pecuária de corte,
apicultura, ovinocultura e
hortifrúti. A assistência ofere-
cida promoverá o desenvolvi-
mento, minimizando os impac-
tos ambientais, econômicos e
sociais nos sistemas de produ-
ção que foram contemplados,
diminuindo a pobreza rural e
levando milhares de produto-
res para a classe média rural.

Este ano, o Sistema Faeg/
Senar lançou oficialmente o
Programa Agricultura Urbana,
que busca levar as técnicas de
plantio do campo para os cen-
tros de convivência urbanos.
Centenas de pessoas participa-
ram e aprenderam a cultivar
suas próprias hortaliças e jar-
dins. Em 2016, o programa
será ampliado.

(Fonte: Faeg)

Foto: Raphael Saboya

Foto: Raphael Saboya

Mesmo com a crise, Faeg avalia positivamente desempenho do setor
agropecuário

2016 será o ano da assistência técnica, já que só assim os
produtores conseguirão atingir todo seu potencial produtivo
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